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nor é a viabilidade da seme !"#$%$&'"(" !"$ !')*)+,-$
teve por objetivo verificar o menor tempo de embe-

*./0-$)1"23)1-$&)')$)$'")+.4)/0-$1-$!"(!"$5- 13!.6.-
dade elétrica para analisar a viabilidade de sementes 

florestais. Para analisar o tempo de embebição mais 

)1"23)1-$&)')$)6)+.)/0-$1)$6.)*.+.1)1"$1)($("7" !"($
foram empregados três tratamentos onde se aplicou o 

período de embebição de 30, 60 e 90 minutos. Con-

5+3.38("$ 23"$ -$ !"7po de embebição necessário para 

23e haja exsudatos lixiviados suficientes para se rea-

lizar o teste de condutividade elétrica nas sementes 

de acácia é de 60 minutos. 

 !"!#$!%&'(!#)%*&("7" !"($9-'"(!).(:$6.)*.+.1)1"$"$!"(!"$
de condutividade elétrica.

+,-./& 01& 234242,205& ,236& 107&
23 86365,259& ,:6& 36,:0.& 01&
686;,72;<8& ;05.-;,2=2,/& 25&
=6721/259&,:6&=2<4282,/&01&+,076.&
+66.+&01&Acacia farnesiana&>8?@&AB""C?

<4+,7<;,*& ;,"$ "+"5!'.5)+$ 5- 135!.6.!<$ !"(!$ .($
beginning the process of deterioration of the cell 

membrane that favors the leaching of ions. The seeds 

!,)!$ )'"$ 1"!"'.-')!. =$ )!$ ) $ )16) 5"1$ (!)="$ >," $ !,"<$
are soaked in water releases ions. Thus, the higher 

"+"5!'.5)+$ 5- 135!.6.!<$ 7")(3'"1$ . $ (-+3!.- $ >,"'"$ !,"$
seeds were soaked +->"'$ !,"$6.)*.+.!<$-?$ !,"$(""1#$;,.($
(!31<$ ).7"1$ !-$ 6"'.?<$ !,"$ (,-'!"'$ (-)@. =$ (3.!)*+"$ ?-'$
!,"$!"(!$"+"5!'.5)+$5- 135!.6.!<$!-$) )+<4"$!,"$6.)*.+.!<$-?$
!'""$(""1(#$;-$) )+<4"$the imbibition time most suitable 

?-'$)(("((. =$ !,"$6.)*.+.!<$-?$ !,"$(""1($>"'"$3("1$ !,'""$
treatments where applied the soaking period of 30, 60 

and 90 minutes. It was concluded that the imbibition time 

 "5"(()'<$!-$(""$"A31)!"($+")5,"1$" -3=,$!-$&"'?-'7$!,"$
"+"5!'.5)+$5- 135!.6.!<$ !"(!$- $ !,"$(""1($-?$)5)5.)$ .($BC$
minutes.

D)EFAG$C%*$ (""1(:$6.)*.+.!<$) 1$"+"5!'.5)+$5- 135!.6.!<$
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76+-30& O&%$ !"(!"$ 1"$ 5- 13!.6.1)1"$ "+P!'.5)$ !"7$
por princípio o processo de deterioração da membra-

 )$ 5"+3+)'$ 23"$ ?)6-'"5"$ )$ +.A.6.)/0-$1"$ J- (#$R($ ("-

7" !"($23"$"(!"K)7$"7$)6) /)1-$"(!)1-$1"!"'.-')/0-$
23) 1-$(0-$"7*"*.1)($"7$Q=3)$+.*"')7$J- (#$R((.7:$
23) !-$ 7).($ )+!)$ ?-'$ 5- 13!.6.1)1"$ "+P!'.5)$ 7"1.1)$
na solução onde as sementes foram embebidas me-

6+,-.0&.0&,63 0&.6&634642PQ0& <7<&< 82;<PQ0&
.0&3R,0.0&.<&;05.-,2=2.<.6&68R,72;<&5<&
=67212;<PQ0&.<&=2<4282.<.6&.6&+6365,6+&
<73<S65<.<+&.6 Acacia farnesiana >8?@TB""C?



56 Heringeriana   Brasília   v.5  n. 2,  p. 55-59,  dezembro de 2011

Segundo Costa e Carvalho (2006) o teste de con-

dutividade elétrica pode ser realizado por dois métodos 

distintos: 1) ,)%L)& C)& ;GHCILB#BC!C)& 2HCB#BCI!"S$ 23"$
)6)+.)$)$23)+.1)1"$1-$+-!"$)-$) )+.()'$5)1)$("7" !"$"7$
particular; e 2) ,)%L)&C)&;GHCILB#BC!C)&)N&3!%%! (Bulk 

ConductivityTS$23"$) )+.()$37)$)7-(!')$&-'$6"4$"$?-' "5"$
como resultado uma média de condutividade da solução 

"7$23"$"(!0-$-($+.A.6.)1-($1)($("7" !"($23"$5-7&U"7$)$
amostra.

Normalmente, para o teste de condutividade elétri-

5):$(0-$)6)+.)1-($!"7&-($1"$"7*"*./0-$1)($("7" !"($23"$
variam de 4 a 48 horas. Ainda assim, a técnica é consi-

1"')1)$'Q&.1)$("$5-7&)')1)$)-$!"(!"$1"$="'7. )/0-:$23"$
apesar de ser uma técnica clássica bastante consagrada, 

pode demorar de 30 a 360 dias, dependo da espécie.

A espécie Acasia farnesiana é uma planta espi-

nhenta, de 4-7m de altura (arbustiva em terrenos pedre-

gosos e pobres), dotada de copa larga e baixa. Tronco 

53'!-$ "$ !-'!3-(-:$ 5-7$ 5)(5)$ 23)("$ +.()$ "$ +" !.5"+)1):$
de 13-35cm de diâmetro. Folhas compostas bipina-

1)(:$5-7$".A-$5-737$V&"5J-+-$W$')23"T$&3*"(5" !"$1"$
L8X57$ 1"$ 5-7&'.7" !-:$ . 9-'"(5Y 5.)($ "7$ 5)&J!3+-($
)A.+)'"($73+!.9-'-(:$5-7$9-'"($1"$5-'$)7)'"+)$-3$)+)-

ranjada muito perfumadas. Fruto legume indeiscente, 

(3*5.+J 1'.5-:$ )'23")1-:$ =+)*'-:$ 5- !" 1-$ )*3 1) !"$
polpa carnoso-esponjosa entre as sementes. Segun-

1-$D-'" 4.$VMZZLT:$-5-''"$ -$[) !) )+$\)!-='-((" ("$
 )($ ?-'7)/U"($ ("7.81"5J13)($ 1"$ !"''" -($ 5)+5Q'.-($ "$
pedregosos. Também no Paraguai e na Bolívia. 

A sua madeira é muito pesada, dura, de textura 

média, grã direita, com cheiro agradável, muito resis-

tente e de longa durabilidade. A madeira é indicada para 

1-'7" !"(:$ 7-.'U"(:$ "(!".-(:$ ".A-($ "$ '-1)(:$ '-+-($ &)')$
moendas, construção civil, peças de resistência, cabos de 

instrumentos, bem como para lenha e carvão. As raízes, 

de cheiro aliáceo, a casca e as folhas são reputadas como 

medicinais e parasiticidas.

Com o aumento da demanda por madeira, e devido 

]$ "5"((.1)1"$1"$'"53&"')/0-$1"$(-+-($1"=')1)1-($"$1"$
'"(!)3')/0-$9-'"(!)+:$-$5- (37-$1"$("7" !"($1"$"(&P5."($
arbóreas aumentou consideravelmente, motivando inclu-

(.6"$)$'")+.4)/0-$1"$&"(23.()($5-7$("7" !"($1"(()$"(&P-

cie (Santos e Aguiar, 2000).

%$&'"(" !"$!')*)+,-$!"6"$&-'$-*K"!.6-$)6)+.)'$-$7"-

lhor tempo de embebição para realizar a análise de viabi-

+.1)1"$23) 1-$)&+.5)8("$-$!"(!"$1"$5- 13!.6.1)1"$"+P!'.5)$
em sementes de Acacia farnesiana VD#T^.++1#$

25,70.-PQ0&

Para Matos et al. (2009) a produção de mudas de 

"(&P5."($)'*E'")($6"7$"A.=. 1-$37$'"_ )7" !-$1)($!P5-

nicas de análise de sementes. Segundo estes autores há 

uma tendência a se utilizar testes rápidos para avaliação 

1"$6.)*.+.1)1"$1"$("7" !"(:$&'. 5.&)+7" !"$&)')$)23"+)($
com baixa capacidade de armazenamento e germinação 

+" !):$&-.($"(("($1.?"'" !"($5-7&-'!)7" !-($_(.-+E=.5-($
obrigam uma rápida indicação da utilização dessas se-

mentes. Dentro deste contexto encontra-se a o teste de 

condutividade elétrica.

%$ !"(!"$ 1"$ 5- 13!.6.1)1"$ "+P!'.5)$ *)(".)8("$  -$
&'. 5J&.-$1"$23"$ 5-7$-$&'-5"((-$1"$1"!"'.-')/0-$-5-'-
re a lixiviação dos constituintes celulares das sementes 

"7*"*.1)($ "7$ Q=3)$ 1"6.1-$ ]$ &"'1)$ 1)$ . !"='.1)1"$ 1-($
(.(!"7)($5"+3+)'"(#$R((.7:$*).A)$5- 13!.6.1)1"$(.= ._5)$
)+!)$23)+.1)1"$1)$("7" !"$"$)+!)$5- 13!.6.1)1":$-3$("K):$
maior saída de lixiviados da semente sugere o menor vi-

=-'$1"(!)$V .̀".')$a$b'4<4) ->(@.:$MZZZT#
Dentre os testes de vigor, considerados mais im-

portantes pela International Seed Testing Association 

Vc)7&!- $a$;"@'- <:$MZZdT:$1"(!)5)8("$-$!"(!"$1"$5- -

dutividade elétrica como um dos mais indicados para 

estimar o vigor de sementes, devido sua objetividade e 

rapidez, além da facilidade de execução na maioria dos 

laboratórios de análise de sementes, sem maiores despe-

()($"7$"23.&)7" !-$"$!'". )7" !-$1"$&"((-)+$V .̀".')$a$
b'4<4) ->(@.:$MZZZT#$

%$ !"(!"$ 1"$ 5- 13!.6.1)1"$ "+P!'.5)$ 6.()$ )6)+.)'$ -($
íons na água de embebição e o vigor das sementes, ba-

(") 1-8("$ -$?)!-$1"$23"$-$6.=-'$"(!Q$'"+)5.- )1-$]$. -

tegridade dos sistemas de membranas celulares (Marcos 

Filho, 1987).

O(!"$!"(!"$&'"" 5,"$). 1)$-($'"23.(.!-($*Q(.5-($1"$
37$!"(!"$1"$6.=-'$"_5." !"#$F)*"8(":$ -$" !) !-:$23"$6Q-

rios fatores podem afetar os resultados do teste de con-

13!.6.1)1"$ "+P!'.5):$ &-'$ "A"7&+-S$ 23)+.1)1"$ 1)$ Q=3):$
temperatura, duração do período de embebição, grau de 

umidade e número de sementes testadas (Dias & Marcos 

G.+,-:$ MZZde$ )̀ 4-+. .:$ MZZXe$ .̀".')$a$b'4<4) ->(@.:$
1999), além de genótipo (Vieira et al., 1996).

Andrade et al. (1995) apontam o teste de condu-

tividade elétrica como um dos métodos mais rápidos e 

"_5." !"($ 3!.+.4)1-$ &)')$ )6)+.)/0-$ 1)$ 23)+.1)1"$ 1"$ ("-

mentes. 
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-5-''"$)$+.*"')/0-$1"$J- ($,.1'-=Y .-:$5-7$-($23).($-$()+$
2,3,5 trifenil cloreto de tetrazólio reage formando uma 

substância de cor vermelha e insolúvel, denominada de 

formazan, nos tecidos vivos da semente (Delouche et al., 

MZfBT#$%$7"(7-$  0-$ ("$ &'-5"(()$ "7$ !"5.1-($ . 6.Q6".($
23"$("$7) !Y7$ )$5-'$-'.=. )+#

R($ ("7" !"($ 5+)((._5)1)($ 5-7-$ (3&-(!)7" !"$
inviáveis pelo teste de condutividade elétrica aplicado 

receberam um corte no tegumento em seguida foram 

depositadas em recipientes de aluminio e receberam 

MLC$7+$1"$(-+3/0-$1"$C:dg$1"$!"!')4E+.-#$%($'"5.&." !"($
foram levados para câmara de temperatura constante 

calibrada para 25ºC, onde permaneceram por 24 horas. 

Após este período, as sementes foram abertas para se 

avaliar se havia ou não coloração nos tecidos e no eixo 

embrionário.

<HU"B%)&)%L!LV%LB'!&CG%&C!CG%$h$R1-!-38("$-$1"-

lineamento inteiramente ao acaso, com 3 tratamentos 

(tempo de embebição da semente). Para cada tratamento 

?-')7$)1-!)1)($5. 5-$'"&"!./U"(:$5-7$LC$3 .1)1"($)7-(-
trais por repetição. 

Para os dados de condutividade elétrica obtidos 

efetuou-se a análise de variância, com o auxílio do pro-

=')7)$"(!)!J(!.5-$FROi:$5- (.1"') 1-$-$ J6"+$1"$(.= ._-

5j 5.)$1"$dg#$R$(-7)$1"$23)1')1-($&)')$!')!)7" !-($?-.$
decomposta em polinômios ortogonais, buscando uma 

"23)/0-$23"$"A&+.5)(("$-$5-7&-'!)7" !-$1)$5- 13!.6.-
dade elétrica em função do tempo de embebição assim 

como determinasse o melhor tempo para execução do 

teste aplicado as sementes de A. farnesiana.

76+-8,<.0+&6&.2+;-++Q0

Ao aplicar os diferentes tempos de embebição 

para as sementes de A. farnesiana 6"'._5-38("$ 23"$
algumas amostras apresentaram valores de conduti-

vidade mais altos. Por essa razão, separaram-se em 

intervalos os valores de condutividade elétrica por 

!')!)7" !-:$(" 1-$)($("7" !"($23"$)&'"(" !)')7$6)+--

'"($7).($)+!-($?-')7$&'P85+)((._5)1)($5-7-$. 6.Q6".($
(,!W)"!&XY). 

3<,672<8&6&3R,0.0+

<MIB%BZ[G&C!%&%)N)HL)%$h$R($("7" !"($1"$Acacia 

farnesiana VD#T^.++1$?-')7$-*!.1)($1"$5-+"!)$'")+.4)1)($
em 10 matrizes de uma mesma população situada nas 

7"1.)/U"($ 1)$  )$ G)4" 1)$ k=3)$ D.7&):$ "7$ )̀'="7$
Bonita - DF. 

As sementes foram embaladas em saco plástico 

transparente tipo Ziploc sendo acondicionadas em câma-

ra fria calibrada para uma temperatura constante de 10º 

l:$&-'$37$&"'J-1-$1"$m$) -(#$% 1"$-$-*K"!.6-$1-$)'7)-

zenamento era manter o material acessível para produção 

1"$731)($1-$ .̀6".'-$G+-'"(!)+$1)$G)4" 1)#$R-$_ )+$1"(!"$
período o lote armazenado, de acordo com as normas de 

produção interna, deve ser reavaliado para estimar re-

5-7" 1)/U"($(-*'"$)$&'-13/0-$1"$731)($)$&)'!.'$1"(!"$
material.

,)%L)&C)&'GHCILB#BC!C)&)"\L$B'!$h$[)')$)6)+.)'$
a viabilidade das sementes pelo teste de condutividade 

elétrica, foi empregado o método individual de análise 

onde 300 sementes foram pesadas em balança de pre-

cisão e postas em recipientes individuais contendo 50 

ml de água destilada para embeber em câmara de tem-

peratura constante calibrada para 25ºC. Para analisar 

-$ !"7&-$1"$"7*"*./0-$7).($ )1"23)1-$&)')$)6)+.)/0-$
da viabilidade das sementes foram empregados três 

tratamentos onde se aplicou o período de embebição 

de 30, 60 e 90 minutos. Ao término de cada período 

de embebição, foi realizada a leitura da condutividade 

elétrica com o auxílio de um condutivímetro de banca-

1)$nmCd\$1)$7)'5)$n3.7.(#$R$5- 13!.6.1)1"$"+P!'.5)$
é expressa em micro siemens / centímetro / grama de 

("7" !"$VoFp57p$=$T#$
A leitura da condutividade foi realizada na solução 

- 1"$)($("7" !"($(0-$&-(!)($&)')$"7*"*"'#$R($(-+3/U"($
23"$ )&'"(" !)'"7$ 6)+-'"($ 5- 13!.6.1)1"$ )+!)$ )&- !)7$
sementes deterioradas e, portanto, são consideradas in-

viáveis.

R&E($)($7"1./U"($1)$5- 13!.6.1)1"$("&)')')78("$ 
)($ )7-(!')($ 23"$ )&'"(" !)')7$ -($ 6)+-'"($ 7).($ )+!-($
em relação aos valores obtidos para a maioria das 

)7-(!')(#$ O(!)($ ("7" !"($ ?-')7$ &'P85+)((._5)1)($
5-7-$&-((.6"+7" !"$ . 6.Q6".(#$[)')$)$5- _'7)/0-$1)$
inviabilidade, as sementes foram encaminhadas para o 

teste de tetrazólio.

,)%L)& C)& L)L$!]^"BG& O& %$ !"(!"$ 1"$ !"!')4E+.-$
baseia-se na atividade das enzimas desidrogenases nos 

processos respiratórios dos tecidos. Durante a respiração, 
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,!W)"!&XY* Intervalos de condutividade elétrica e respectivos valores de viabilidade encontrados para as sementes de 

Acacia farnesiana VD#T^.++1#$ -($1.?"'" !"($!')!)7" !-($1"$"7*"*./0-

2HL)$#!"G&C)&

'GHCILB#BC!C)&)"\L$B'!

 )$')HLI!"&C)&%)N)HL)%&#BU#)B%&_G$&L$!L!N)HLG

`X&NBHILG%&C)&

embebição

aX&NBHILG%&C)&

embebição

bX&NBHILG%&C)&

embebição

L$hL:ZZ$oFp57p$=$ 62% 12% 74%

q$h$q:ZZ$oFp57p$=$ 29% 29% 18%

m$h$m:ZZ$oFp57p$=$ 6% 54% 6%

d$h$d:Xd$oFp57p$=$r 3% 5% 2%

r$s !"'6)+-$- 1"$)($("7" !"($?-')7$5+)((._5)1)($5-7-$. 6.Q6".($

,!W)"!&Xc*&Análise de variância dos diversos tempos de embebição para o teste de condutividade elétrica aplicado 

&)')$]($("7" !"($1"$Acacia farnesiana VD#T^.++1#

1GHL)&C)&=!$B!Z[G 98 d3 F 3\CB! ;=&>e@

Tratamento 2 38.1436 103.004 3.2987 18.45

Resíduo 297 0.3702 --- --- ---

%($7" -'"($6)+-'"($1"$5- 13!.6.1)1"$23"$5-''"(-
pondem a menor liberação de exsudados, indicam maior 

vigor, e revelam menor intensidade de desorganização 

dos sistemas de membranas das células.

A perda da integridade ou descontinuidade das 

7"7*') )(:$5-7$)$5- ("2t" !"$+.A.6.)/0-$1"$J- ($"$7"-

!)*E+.!-($ 6-+Q!".(:$ "7$ 23) !.1)1"($ 1.?"'" !"(:$ -5-''"7$
em função do grau de deterioração das sementes (Chen; 

De acordo com o ,!W)"!&c:$-$5-"_5." !"$1"$6)'.)-

/0-$?-.$1"$MX:mdg:$6)+-'$23"$&"'7.!"$. ?"'.'$23"$,-36"$
um bom controle experimental.

;-1)($ )($ ("7" !"($ 1-$ . !"'6)+-$ 1"$ d$ h$ d:Xd$ oFp
57p$=$ ?-')7$5+)((._5)1)($5-7-$ . 6.Q6".($"$ (3*7"!.1)($
ao teste de tetrazólio a 0,5%. Como o esperado, estas se-

7" !"($!.6"')7$)$. 6.)*.+.1)1"$5- _'7)1)$&"+-$!"(!"$1"$
!"!')4E+.-$)$C:dg:$!" 1-$"7$6.(!)$23"$ 0-$,-36"$23)+23"'$
coloração dos tecidos e do eixo embrionário. 

u)$) Q+.("$1"$6)'.j 5.):$)$(-7)$1"$23)1')1-($&)')$
tratamentos foi decomposta em polinômios ortogonais, 

 )$!" !)!.6)$1"$("$5- ("=3.'$37)$"23)/0-$23"$"A&+.23"$)$
variação da condutividade elétrica com o tempo de em-

bebição, no intervalo considerado.

%$7-1"+-$"(5-+,.1-$?-.$-$23)1'Q!.5-$"$)$"23)/0-$
foi a seguinte: XfXgabhXfY`ijLFXfXYYaLkf&5-7$vwxC:ZZ$"$
ponto de máximo em 60 minutos. Assim pela função en-

5- !')1):$-$!"7&-$1"$"7*"*./0-$.1")+$&)')$23"$)($("7" -

tes de A. farnesiana possam ter sua viabilidade avaliada 

pelo teste de condutividade elétrica é 60 minutos. 

R$23) !.1)1"$"$)$ . !" (.1)1"$1"$7)!"'.)+$ +.A.6.)-

1-$"(!0-$1.'"!)7" !"$'"+)5.- )1)($]$&"'7")*.+.1)1"$1)($
7"7*') )($":$5- ("23" !"7" !":$5-7$-$ J6"+$1"$6.=-'$
das sementes constituindo estes um importante método 

&)')$ )6)+.)/0-$ 1)$ 23)+.1)1"$ _(.-+E=.5)$ 1)($ ("7" !"($
(Marcos Filho, 1987).

Burris, 1991). Sementes com baixa viabilidade e vigor 

)&'"(" !)7$7).-'$+.A.6.)/0-$1"$(-+3!-($23"$("7" !"($6.-
gorosas e com alta germinação (Hampton, 1995). 

O(!"($ '"(3+!)1-($ '"9"!"7$23"$ )($ ("7" !"($ ?-')7$
bem armazenadas podendo ser utilizadas com sucesso na 

produção de mudas da espécie Acasia farnesiana. %($1)-

dos encontrados foram submetidos a análise de variância 

(,!W)"!&Xc).
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and thermal properties. ;$G_& +'B)H')f&3!CB%GH, v.31, 

n.3, p.766-770, 1991.

yOD%HlcO:$z#$l#e$F;sDD:$;#$ #̂e$vRF[O;:$\#e$DsO-

NHARD; M. 0&L)%L)&C)&L)L$!]^"BG&_!$!&#B!WB"BC!C)&C!&
%)N)HL)?$I')(J+.)S$Ris[DRu:$MZfB#

ysRF:$y#l#G#F#e$\Rvl%F$ GsDc%:$ z#$;"(!"($ 1"$ 6.=-'$
baseados na permeabilidade das membranas celulares: I. 

Condutividade elétrica. 2HlG$N!LB#G&<W$!L)%f&D- 1'. ):$
v.5, n.1, p. 26-36, 1995.

ysRF:$ y#l#G#Fe$ \Rvl%F$ GsDc%:$ z##$ ;OF;OF$ yO$
l%uyH;s`syRyO$ OD{;vslR$ [RvR$ R̀ RDsR|}%$
y%$`si%v$yO$FO\Ou;OF$yO$F%zR$ Vi+<5. "$7)A$
VD#T$\"''.++T#&+'B?&!J$B'?, Piracicaba, v. 53, n. 1, Jan. 1996.

cR\[;%u:$ z#i#e$ ;Obv%u~:$ y#\#$ :!HCWGGm& Gl&
#BJGI$&L)%L N)L(GC%?&3.ed. Zurich: ISTA, 1995. 117p.

D%vOu�s:$c#$n$#G$)%&W$!%B")B$!%*&N!HI!"&C)&BC)HLBoF
'!Z[G&)&'I"LB#G&C)&_"!HL!%&!$W^$)!%&H!LB#!%&CG&4$!%B"?&
u-6)$%1"(()S$[+) !)'37:$MZZL#$qdL&#$

\Rvl%F$GsDc%:$z#$MZXf#$<#!"B!Z[G&C!&MI!"BC!C)&C)&
%)N)HL)%?$[.')5.5)*)S$GORDn#$qLC&#

\R;%F:$z#$\#$yO$\#$<#!"B!Z[G&CG&L)%L)&C)&_:&C)&)pF
%IC!LG&H!&#)$Bo'!Z[G&C)&#B!WB"BC!C)&C)&%)N)HL)%&qGF
$)%L!B%?&y.(("'!)/0-$1"$\"(!')1-$hH .6"'(.1)1"$1"$I')-

sília. Brasília, DF. 2009. 75p.

FRu;%F:$F#v#i#e$RiHsRv:$s#I#$i"'7. )/0-$1"$("7" -

!"($ 1"$ *') 23.+,o (Sebastiania commersoniana (Baill.) 
Smith & Downs) em função do substrato e do regime de 
temperatura. Revista Brasileira de Sementes, v.22, n.1, 
p.120-126, 2000.

`sOsvR:$v#y#:$bv�~�Ru%^Fbs:$G#l#$;"(!"$1"$5- 13-
!.6.1)1"$ "+P!'.5)#$ s S$bv�~�Ru%^Fbs:$G#l#:`sOsvR:$
v#y#:$GvRu|R$uO;%:$z#I#$ VO1#T#$=BJG$&C)&%)N)HL)%*&
'GH')BLG%& )& L)%L)%#$ D- 1'. )S$ RIvR;OF:$ MZZZ#&#m#M8
4.26. 

R̀u�%Dsus:$ F#$,)%L)& C)& 'GHCILB#BC!C)& )"\L$B'!& )N&
sementes de amendoim (Arachis hypogea 8?@?&Disser-
tação (Mestrado em Agronomia) - Faculdade de Ciências 
Agronômicas - Universidade Estadual Paulista, Botuca-
tu. 1998. 103f.

`sOsvR:$ v#y#e$ [Ru%IsRul%:$ \#e$ DO\%F:$ D#I#e$
G%vuRFsOvs$GsDc%:$y#$O?".!-$1"$=" E!.&-($1"$?".K0-$
e de soja sobre os resultados da condutividade elétrica 

de sementes. Revista Brasileira de Sementes, Brasília, 

v.18, n. 2, p. 220-224, 1996.

{$ .7&-'!) !"$ 5- (.1"')'$ 23"$ )$ "7*"*./0-$ 1)($
("7" !"($-*"1"5"$)$37$&)1'0-$!'.?Q(.5-$VI">+"<$a$I+)5@:$
1985) onde a fase inicial do processo (fase I) constitui um 

fenômeno essencialmente físico, podendo ser completada 

em 1 ou 2 horas nas sementes cotiledonares, independen-

!"7" !"$1"$(3)$5- 1./0-$_(.-+E=.5)#$R$("=3 1)$"!)&)$V?)("$
II), de lenta absorção de água e 8 a 10 vezes mais longa 

23"$)$) !"'.-':$" 6-+6"$37)$(P'."$1"$"6" !-($7"!)*E+.5-($
preparatórios para a emissão da raíz primária, marco do 

estabelecimento da fase III, representada pelo início visível 

da germinação (Dias e Marcos Filho, 1996).

Assim, a embebição, principalmente durante a fase 

I, é acompanhada pela liberação de açúcares, aminoáci-

1-($"$"+"!'E+.!-($"7$23) !.1)1"($6)'.Q6".($5-7$-$"(!)1-$
de organização do sistema de membranas (Dias e Marcos 

Filho, 1996). 

I">+"<$a$I+)5@$VMZXdT$1"(!)5)')7$23"$)$!)A)$1"$
liberação de eletrólitos é muito elevada no início do pro-

cesso de embebição; contudo, com o decorrer do tempo 

"(!)$(.!3)/0-$("$)+!"'):$]$7"1.1)$23"$-5-''"$)$'"-'=) .4)-

ção das membranas celulares.

[-'!) !-:$5- (.1"') 1-$23"$)$. !"='.1)1"$1)($7"7-

*') )($!"7$'"9"A-($1.'"!-($(-*'"$)$"_5.Y 5.)$7"!)*E+.5)$
1)$?)("$ss:$-$7-1"+-$&'-&-(!-$&-'$I">+"<$a$I+)5@$VMZXdT$
'"&'"(" !)$37$(3&-'!"$&)')$)$*3(5)$1"$. ?-'7)/U"($(-*'"$
)$23)+.1)1"$_(.-+E=.5)$1)($("7" !"($13') !"$)($?)("($. .-
ciais de embebição (Dias e Marcos Filho, 1996). 

;05;8-+r6+&

%$!"(!"$1"$5- 13!.6.1)1"$"+P!'.5)$7-(!'-38("$37)$
opção viável para análise de viabilidade de sementes ar-

mazenadas de Acacia farnesiana VD#T^.++1#:$6.(!-$23"$-($
'"(3+!)1-($23"$)&- !)')7$("7" !"($. 6.Q6".($(0-$5- _'-
7)1-($&"+-$!"(!"$*.-23J7.5-$1"$!"!')4E+.-#

%$!"7&-$1"$"7*"*./0-$7J .7-:$" 5- !')1-$&"+)($
análises realizadas é de 60 minutos para analise de se-

mentes de Acasia farnesiana$)'7)4" )1)($ )($5- 1./U"($
do trabalho ora conduzido. 

76167s5;2<+&42482097n12;<+

RuyvRyO:$ v#$ u#$ I#e$ FRu;%F:$ y#$ F#$ I#e$ FRu;%F$
GsDc%:I#$i#e$\ODD%:$ #̀$y#$l#$l-''"+)/0-$" !'"$!"(!"($
de vigor em sementes de cenoura armazenadas por dife-

rentes períodos.  )%MIB%!&<J$G_)'IU$B!&9!t'(!f&Porto 

Alegre, v. 1, n. 2, p. 153-162, 1995. 

IO^DO~:$z#y#e$IDRlb:$\#$+))C%*& (E%BG"GJE&Gl&C)F
#)"G_N)HL&!HC&J)$NBH!LBGH#$u">$~-'@S$[+" 37$['"((:$
1985. 367p.

CHEN, T.; BURRIS, J.S. Dessication tolerance in ma-

turing maize seed: membrane phospholipid composition 
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são de Fitossociologia da Sociedade Botânica do Brasil 

VG"+_+.$et al., 2005). 

Na área inventariada a altitude varia de 1000 a 

1100 m e o clima é do tipo Tropical de Altitude I, com 

temperatura média abaixo de 18o C no mês mais frio 

"$)5.7)$1"$LL�$l$ -$7Y($7).($23" !"#$R$&'"5.&.!)/0-$
pluviométrica anual está em torno de 1000 mm. A geo-

morfologia se caracteriza por um relevo suave ondulado 

com declividades inferiores a 5%, predominando a co-

bertura pedológica latossolo, não possuindo interferên-

cia com cursos d’água ou nascentes (TCBR, 2005).

Para a produção de mapas de localização e de alo-

cação de parcelas (oJI$!%& Y& )& c) utilizou-se o softwa-

re ArcGIS 9.1™. Utilizou-se imagens do software livre 

Google Earth versão 4.1.7087.5048 (beta) e imagens de 

(-*'"6�-$ '")+.4)1-$ &"+)$ "7&'"()$ ;-&-5)'!$ ;-&-=')_):$
O =" ,)'.)$"$R"'-+"6) !)7" !-($FpF$D!1)#$"7$LCCf#

%$3 .6"'(-$)7-(!')+$1-$&'"(" !"$ !')*)+,-$ ?-.$1"-

limitado como sendo a área da poligonal do Setor Ha-

bitacional Noroeste (oJI$!& Y) e as unidades amostrais 

foram delimitadas por parcelas de 20m x 50m (1000 m²). 

Foi realizada a amostragem aleatória (inteiramente ca-

sualizada) das parcelas por meio do sorteio do número 

5- !.1-$"7$5)1)$23)1'J53+-$1)$=')1"$1"$3 .1)1"($)7-(-
!').(:$5- ?-'7"$_=3')$L$)*).A-$VG"+_+.$a$v"4" 1":$LCCqe$
Pellico Netto & Brena, 1997).

Parte da vegetação da área será suprimida para im-

plantação do Setor Habitacional Noroeste. Todavia, a ve-

getação presente nas áreas verdes do projeto urbanístico 

("'Q$7) !.1)#$O(("($?')=7" !-($9-'"(!).($3'*) -($(0-$&)(-
síveis de ameaças, tais como isolamento, efeito de borda, 

invasão por espécies exóticas, defaunação, trilhas e medi-

1)($. )1"23)1)($1"$7) "K-#$[-'P7:$P$&-((J6"+$)$7) 3!" -

/0-$1)($?3 /U"($)7*." !).($"$"5-+E=.5)($1"(("($?')=7" -

!-($9-'"(!).($'"7) "(5" !"($1"$5"'')1-$)!')6P($1"$7"1.1)($
de manejo, como proteção da regeneração natural, rege-

 "')/0-$)'!._5.)+$"$!')!-($(.+6.53+!3').($V\"+-$et al., 2011).

%*("'6-38("$ 37)$,-7-=" ".1)1"$_!-_(.- �7.5):$
&'"1-7. ) 1-$)($(3*1.6.(U"($l"'')1-$y" (-$) !'-&.4)1-:$
Cerrado Típico e Cerrado Ralo. A área está antropizada 

&-'$ 1"(7)!)7" !-:$ 23".7)1)(:$ 1"&E(.!-($ 1"$ " !3+,-($ "$
-53&)/U"($.''"=3+)'"(#$%$&'"(" !"$!')*)+,-$!"6"$5-7-$-*-

K"!.6-$ "(!31)'$ )$ 5-7&-(./0-$ 9-'J(!.5)$ "$ _!-((-5.-+E=.5)$
do cerrado sensu stricto:$ )$Q'")$1"(!. )1)$]$.7&+) !)/0-$
do setor habitacional noroeste, bem como propor medidas 

conservacionistas para a manutenção de parte dos espéci-

mes nas áreas verdes.

3<,672<8&6&36,u.0+

R$7"!-1-+-=.)$3!.+.4)1)$ -$+"6) !)7" !-$9-'J(!.5-$
foi calcada no protocolo mínimo discutido pela Comis-

1BJI$!&c$h$[)'5"+)($5-7$)7-(!')="7$)+")!E'.)$V. !".')7" !"$5)(3)+.4)1)T$&-'$7".-$1-$(-'!".-$1-$ �7"'-$ 
5- !.1-$"7$5)1)$23)1'J53+-$1)$=')1"$1"$3 .1)1"($)7-(!').(#
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!)'.)1)$!-!)+.4-3$M:d$,"5!)'"(:$ �7"'-$5- (.1"')1-$(3_-

5." !"$ &)')$ )7-(!')="7:$ 37)$6"4$23"$ "(!31-($ . 1.5)7$
23"$Q'")($1"$37$,"5!)'":$5-7$&)'5"+)($1.(&-(!)($)+")!--

'.)7" !":$ (0-$ (3_5." !"($ VG"+_+.$a$ F.+6)$ z� .-':$ MZZqe$
G"+_+.$et al. 1994, 1997).

1BJI$!&`$h$l3'6)$O(&P5."$A$k'")#

As espécies encontradas e suas respectivas famí-

lias são apresentadas a seguir (tabela 1).

A princípio foram levantadas 10 parcelas iden-

!._5) 1-8("$ !-1-($ -($ . 1.6J13-($ )'*E'"-8)'*3(!.6-($
com DAP mínimo de 5 centímetros a 30 centímetros 

1-$ (-+-$ "$ )23"+"($ 5-7$ )+!3')$ (3&"'.-'$ ]$ L:d$ 7"!'-(#$
R($ Q'6-'"($ ?-')7$ .1" !._5)1)($ &-'$ (3)($ 5)')5!"'J(!.-
5)($7-'?-+E=.5)($"$23) !._5)1)($&-'$"(&P5.":$ ?)7J+.)$
*-!j .5)$ "$  -7"$&-&3+)'#$ "̀'._5) 1-8("$ 23"$ )$ 53'6)$
espécie-área não havia estagnado, decidiu-se realizar 

o sorteio para levantamento de mais cinco parcelas. As 

"(&P5."($?-')7$.1" !._5)1)($in loco, bem como foram 

coletadas amostras botânicas e as exsicatas foram de-

positadas no herbário do Departamento de Botânica da 

H .6"'(.1)1"$1"$I')(J+.)#$%($ -7"($*-!j .5-($ ?-')7$
.1" !._5)1-($&-'$?)7J+.):$=Y "'-$"$"(&P5."($&"+-$(.(!"-

7)$R[i$ss:$LCCq$VF-34)$a$D-'" 4.:$LCCdT#

76+-8,<.0+&6&.2+;-++Q0

A curva espécie-área mostra a evolução do número 

de espécies por parcela (1000 m²) até a estabilização do 

 �7"'-$1"$"(&P5."($)!. =. 1-$)$(3_5.Y 5.)$)7-(!')+$1-$
levantamento com 15 parcelas (oJI$!&`). A área inven-

,!W)"!&Y?$l-7&-(./0-$9-'J(!.5)$VO(&P5."pG)7J+.)T#

1!NV"B!&v&5GN)&;B)HLVo'G 5GN)&_G_I"!$

<H!'!$CB!')!)
Anacardium humile$R#$F!#$hc.+# Cajueiro

<HHGH!')!)

 !!"!#$%&#''()"&#$Mart. Araticum-do-Cerrado

<_G'EH!')!)

Aspidosperma macrocarpon Mart. Guatambu-do-Cerrado

Aspidosperma tomentosum Mart. Peroba-do-Cerrado

Hancornia speciosa Gomes Mangaba

Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson [)381"8D".!"

<$!"B!')!)

*%+,-),&#$.#%&"%#&/#$(Cham. & Schltdl.) Frodin Mandiocão

<%L)$!')!)

Eremanthus glomerulatus D"((. Coração-de-Negro

Piptocarpha rotundifolia VD"((#T$I)@"' Coração-de-Negro

4BJHGHB!')!)

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore Ipê Caraíba
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Tabebuia ochraceae (cham.) Stande. Ipê-Amarelo-do-Cerrado

Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nicholson Pau-d’arco

Tabebuia sp. Ipê

Zeyheria montana Mart. Bolsinha-de-Pastor

4GNW!'!')!)

Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) Schott & Endl. Paineira-do-Cerrado

;!$EG'!$!')!)

Caryocar brasiliense Cambess. ["23.

;)'$G_B!')!)

Cecropia pachystachya Trécul Embaúba

;)"!%L$!')!)

Plenckia populnea Reissek Marmelo-do-Cerrado

Salacia crassifolia (Mart. ex Schult.) G. Don Bacupari-do-Cerrado

Salacia elliptica (Mart. ex Schult.) G. Don Siputá

;GNW$)L!')!)

Terminalia fagifolia Mart. %'"+,)$1"$l)5,-''-

;GHH!$!')!)

Connarus suberosus Planch. Araruta-do-Cerrado

Rourea induta Planch.

.B"")HB!')!)

Curatella americana$D# D.A".')

Davilla elliptica A. St.-Hil. D.A".'. ,)

6W)H!')!)

Diospyros burchellii Hiern %+,-81"8I-.

6$EL($GpE"!')!)

Erythroxylum deciduum A. St.-Hil. Fruta-de-Pomba

Erythroxylum suberosum A. St.-Hil. Cabelo-de-Negro

Erythroxylum tortuosum Mart. Muxiba-Comprida

9ILLBl)$!)

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. Pau-Santo

Kielmeyera speciosa A. St.-Hil. Pau-Santo

;!)%!"_BHBGBC)!)

Dimorphandra mollis Benth. Faveira-do-Campo

Faboideae
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Acosmium dasycarpum$V -̀="+T$~)@-6+"6 Amargosinha

Andira paniculata Benth. Mata-Barata

Bowdichia virgilioides Kunth Sucupira-Preta

Dalbergia miscolobium Benth. Jacarandá-do-Cerrado

Hymenaea stigonocarpa \)'!#$"A$c)< " Jatobá-do-Cerrado

Machaerium opacum Vogel Jacarandá-Cascudo

Mimosa claussenii Benth. Mimosa

Plathymenia reticulata Benth. Vinhático-do-Campo

Pterodon emarginatus Vogel Sucupira-Branca

Pterodon pubescens (Benth.) Benth. Sucupira-Branca

Sclerolobium aureum (Tul.) Baill. Pau-Bosta

Sclerolobium paniculatum Vogel Carvoreiro

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville Barbatimão

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke Amargosa

Mimosoideae

Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F. Macbr. %'"+,)81"8\)5)5-

8GJ!HB!')!)

Strychnos pseudoquina A. St.-Hil. n3. )81-8l"'')1-

8EL($!')!)

Lafoensia pacari A. St.-Hil. Pacari

3!"_BJ(B!')!)

Byrsonima coccolobifolia Kunth Murici-Rosa

Byrsonima pachyphylla A. Juss. Murici

Byrsonima verbascifolia VD#T$yl# Muricizão

Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. Murici-Macho

3)"!%LGN!L!')!)

Miconia burchellii Triana Pixirica

Miconia ferruginata DC. Pixirica

Miconia pohliana Cogn. Pixirica

Miconia sp. Pixirica

3G$!')!)

Brosimum gaudichaudii Trécul Mama-Cadela

3E$%BH!')!)

Cybianthus sp. l<*.) !,3(

Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze Cafezinho



66 Heringeriana   Brasília   v.5  n. 2,  p. 60-72,  dezembro de 2011

3E$L!')!)

Blepharocalyx salicifolius Vb3 !,T$%# Berg Maria-Preta

Eugenia dysenterica DC. Cagaita

Psidium australe Cambess. Araçá

Psidium pohlianum %#$I"'= Araçá

5E'L!JBH!')!)

01#/(&#$2&#%(3()"&#$V\)'!#$"A$z#R#$F5,7.1!T$D3 1"++ Maria-Mole

Guapira noxia Vu"!!-T$D3 1"++ Caparrosa

Neea theifera %"'(!. Caparrosa-Branca

0'(H!')!)

Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill. Vassoura-de-Bruxa

0_B"B!')!)

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook. f. Cerveja-de-Pobre

Palmae 

Syagrus sp. F<)='3(

 BH!')!)

Pinus sp. Pinus

 $GL)!')!)

Roupala montana Aubl. Carne-de-Vaca

7IWB!')!)

Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. ex DC. Marmelada-de-Bola

Palicourea rigida Kunth Bate-Caixa

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum. Jenipapo-de-Cavalo

+!"B'!')!)

Casearia sylvestris Sw. DJ =3)81"8;)7) 13Q

+!_GL!')!)

4"15,&(#$&#.()"&#$(Mart.) Radlk. Curiola

+G"!H!')!)

Solanum lycocarpum A. St.-Hil. D-*".')

+LE$!'!')!)

Styrax ferrugineus Nees & Mart. D)') K. ,)81-8l"'')1-

+EN_"G'!')!)

Symplocos rhamnifolia A. DC. Congonha

=)""G]B!')!)

6,33"7(#$)#8(%#!'$Mart. ex Schult. f. Canela-de-Ema
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=)$W)H!')!)

Aegiphila lhotzkiana Cham. Milho-de-Grilo

 !"#$%&'"('(

 !"#$"%&'"()*+,'"%Mart. Pau-Terra-Grande

 !"#$"%-!#.*+,'"%Mart.  !"#$%&&!#'()*

 !"#$"%/"'0*+,'" Mart. Pau-Terra-Roxo

Vochysia elliptica Mart. Pau-Doce

Vochysia rufa Mart. Pau-Doce

Vochysia thyrsoidea Pohl Gomeira

Nas 15 parcelas amostradas na área destinada ao 

novo setor habitacional foram encontradas 89 espécies. 

Rossi et al. +,--./0%)1"2!32*0*0 !&4"%05"&6%07!&80906*-

:!6(;!2*0!*06!2*02*0<%1*&0=!>(1!:(*3!60?*&*%)1%090!@6(-
cando dez parcelas de tamanho similar a este estudo, ob-

1%A%0BC0%)@D:(%)E0%34"!31*0<!31*)0F0G!A!6:!31(0+CHHB/0

*>1(A%&!I0 C-0 %)@D:(%)0 !&>J&%!)K0 L))"3MN*0 F0 O%6P6(0
(2004) em um levantamento na APA do Paranoá em Bra-

sília encontraram 54 espécies em 10 parcelas de 1000m² 

(20 x 50). 

As espécies, famílias e valores de Densidade e 

O&%4"Q3:(!0)N*0!@&%)%31!2*)03!0)'*(+',-. 

.'*(+',-/ Distribuição das espécies

0%12"&(
Densidade 34(5678"&'

9*%!+:)',;&8<=#'> ?(+')&@',;A> 9*%!+:)',;A> ?(+')&@',;A>

Anacardium humile 0,67 0,03 6,67 0,17

1((,("%2'"33*+,'" 26,67 1,11 80,00 2,06

Aspidosperma macrocarpon 80,00 3,33 46,67 1,20

Aspidosperma tomentosum 66,67 2,77 80,00 2,06

Hancornia speciosa 0,67 0,03 6,67 0,17

Himatanthus obovatus 0,67 0,03 6,67 0,17

425$6+$'"%-"2',2"'/" 95,33 3,96 86,67 2,23

Tabebuia aurea 10,67 0,44 46,67 1,20

Tabebuia ochracea 16,00 0,67 46,67 1,20

Tabebuia serratifolia 8,00 0,33 13,33 0,34

Tabebuia sp. 1,33 0,06 6,67 0,17

Zeyheria montana 3,33 0,14 26,67 0,69

Eriotheca pubenscens 12,67 0,53 60,00 1,55

Caryocar brasiliense 80,67 3,35 100,00 2,58

Cecropia pachystachya 1,33 0,06 6,67 0,17

Plenckia populnea 30,00 1,25 66,67 1,72

Salacia crassifolia 8,00 0,33 53,33 1,37

Salacia elliptica 0,67 0,03 6,67 0,17
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Terminalia fagifolia 0,67 0,03 6,67 0,17

Eremanthus glomerulatus 6,00 0,25 26,67 0,69

Piptocarpha rotundifolia 39,33 1,64 73,33 1,89

Connarus suberosus 86,67 3,60 86,67 2,23

Rourea induta 0,67 0,03 6,67 0,17

Curatella americana 3,33 0,14 13,33 0,34

Davilla elliptica 16,67 0,69 60,00 1,55

Diospyros burchellii 37,33 1,55 66,67 1,72

Erythroxylum deciduum 5,33 0,22 26,67 0,69

Erythroxylum suberosum 44,67 1,86 93,33 2,41

Erythroxylum tortuosum 8,00 0,33 46,67 1,20

Kielmeyera coriacea 82,67 3,44 93,33 2,41

Kielmeyera speciosa 18,00 0,75 40,00 1,03

Dimorphandra mollis 58,00 2,41 93,33 2,41

Hymenaea stignocarpa 24,67 1,03 80,00 2,06

Machaerium opacum 37,33 1,55 60,00 1,55

Mimosa claussenii 21,33 0,89 46,67 1,20

Plathymenia reticulata 4,00 0,17 20,00 0,52

Pterodon emarginatus 6,00 0,25 33,33 0,86

Pterodon pubescens 11,33 0,47 46,67 1,20

Sclerolobium aureum 18,00 0,75 40,00 1,03

Sclerolobium paniculatum 2,00 0,08 13,33 0,34

Stryphnodendron adstringens 30,00 1,25 93,33 2,41

Vatairea macrocarpa 0,67 0,03 6,67 0,17

Enterolobium sp. 3,33 0,14 20,00 0,52

Enterolobium gummiferum 3,33 0,14 33,33 0,86

Acosmium dasycarpum 13,33 0,55 46,67 1,20

Andira paniculata 2,00 0,08 13,33 0,34

Bowdichia virgilioides 6,67 0,28 33,33 0,86

Dalbergia miscolobium 181,33 7,54 100,00 2,58

Strychnos pseudoquina 22,67 0,94 60,00 1,55

Lafoensia pacari 10,00 0,42 33,33 0,86

Byrsonima coccolobifolia 19,33 0,80 46,67 1,20

Byrsonima pachyphylla 3,33 0,14 26,67 0,69

Byrsonima verbascifolia 16,67 0,69 26,67 0,69



69Heringeriana   Brasília   v.5  n. 2,  p. 60-72,  dezembro de 2011

Heteropterys byrsonimifolia 17,33 0,72 20,00 0,52

Miconia burchellii 1,33 0,06 6,67 0,17

Miconia ferruginata 9,33 0,39 20,00 0,52

Miconia pohliana 2,00 0,08 13,33 0,34

Miconia sp. 0,67 0,03 6,67 0,17

Brosimum gaudichaudii 7,33 0,30 26,67 0,69

Cybianthus sp. 0,67 0,03 6,67 0,17

Myrsine guianensis 158,00 6,57 80,00 2,06

Blepharocalyx salicifolius 6,67 0,28 40,00 1,03

Eugenia dysenterica 12,00 0,50 46,67 1,20

Psidium australe 0,67 0,03 6,67 0,17

Psidium pohlianum 36,67 1,52 93,33 2,41

7!"/*'"%&'"2*#*+,'" 12,67 0,53 46,67 1,20

Guapira noxia 111,33 4,63 100,00 2,58

Neea theifera 28,00 1,16 53,33 1,37

Ouratea hexasperma 128,00 5,32 100,00 2,58

Agonandra brasiliensis 2,00 0,08 6,67 0,17

Syagrus sp. 8,00 0,33 20,00 0,52

Pinus sp. 4,00 0,17 13,33 0,34

Roupala montana 34,67 1,44 73,33 1,89

Alibertia edulis 0,67 0,03 6,67 0,17

Palicourea rigida 74,00 3,08 86,67 2,23

Tocoyena formosa 20,00 0,83 80,00 2,06

Casearia sylvestris 6,67 0,28 46,67 1,20

8,!.$'*"%'"-*+,'" 1,33 0,06 13,33 0,34

Solanum lycocarpum 4,00 0,17 20,00 0,52

Styrax ferrugineus 33,33 1,39 60,00 1,55

Symplocos rahmnifolia 2,00 0,08 13,33 0,34

9$##,:*"%+"0*2"(3 35,33 1,47 46,67 1,20

Aegiphila lhotzikiana 37,33 1,55 80,00 2,06

 !"#$"%&'"()*+,'" 145,33 6,04 93,33 2,41

 !"#$"%-!#.*+,'" 18,67 0,78 53,33 1,37

 !"#$"%/"'0*+,'" 144,00 5,99 93,33 2,41

Vochysia elliptica 3,33 0,14 6,67 0,17

Vochysia rufa 2,00 0,08 20,00 0,52

Vochysia thyrsoidea 7,33 0,30 20,00 0,52

.!)'+ -BCBDEF GCCDCC HIICDCC GCCDCC
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Ouratea hexasperma com 2,57%, Guapira noxia com 

2,57% e Caryocar brasiliense com 2,57%. Rossi et al. 

+,--./0*>1%A%0:*I0I!(*&0R&%4"Q3:(!0!)0%)@D:(%)S0Qualea 

/"'0*+,'";%<!'".$"% 5$="3/$'-";%>"'?,2"'% @'"3*#*$(3$;%

Enterolobium gummiferum e Dimorphandra mollis. Duas 

espécies coincidiram com o levantamento da área destinada 

ao setor habitacional noroeste: Ouratea hexasperma e 

Caryocar brasiliense. Na área amostrada, onze espécies 

foram representadas por um único indivíduo: Alibertia 

edulis, Anacardium humile, Cybianthus sp., Hancornia 

speciosa, Himatanthus obovatus, Miconia sp., Psidium 

australe, Rourea induta, Salacia elliptica, Terminalia 

fagifolia e Vatairea macrocarpa.

Embora a área destinada ao setor apresente lo-

cais de considerável antropização, os dados encontrados 

)N*0:*I@!&TA%()0U0*"1&*)02!2*)02%0"3(2!2%)0@&*1%V(2!)0
:*I*0!0L L02*0 !&!3*T0%)1"2!2!0@*&0L))"3MN*0F0O%6P6(0
+CHHW/K0X03YI%&*02%0%)@D:(%)0%3:*31&!2!)0R*(0)(V3(P:!-
tivo e a presença de apenas uma espécie exótica, Pinus 

sp.E0D0"I0(32(:!1(A*04"%0!0T&%!01%I0!02(A%&)(2!2%0Z*&[)-
1(:!0 4"!)%0 (3!61%&!2!E0 %I>*&!0 !0 A%V%1!MN*0 )*R&!0 *"1&*)0
(I@!:1*)0:*I*0:*3)1!31%)04"%(I!2!)03!0%)1!MN*0)%:!0%0!0
*:"@!MN*0(&&%V"6!&02!0T&%!04"%0*:!)(*3!I0@%&1"&>!M\%)0U0
vegetação e a fauna.

Das espécies tombadas para o Distrito Federal 

relacionadas no artigo 1º do decreto distrital n° 14.783 de 

1993 - copaíba (>,/"*6$'"%#"(&3),'6A*), sucupira-branca 

(Pterodon pubescens/E0 @%4"(0 +Caryocar brasiliense), 

cagaita (Eugenia dysenterica), buriti (B"!'*.*"%+$=!,3"), 

gomeira (Vochysia thyrshoidea), pau-doce (Vochysia 

tucanorum), aroeira (Astromium urundeuva), embiriçu 

(83$!),@,-@"=% #,(&*+,'!-), perobas (Aspidosperma 

spp.), jacarandás (Dalbergia spp.) e ipês (Tabebuia spp.) 

90 R*&!I0 %3:*31&!2!)0 *3;%0 %)@D:(%)0 3*0 6%A!31!I%31*0
relacionadas na,)'*(+',H/

De acordo com a tabela acima, das 89 espécies en-

contradas a família Fabaceae apresentou o maior número 

(17) e também o maior número de indivíduos (635) se-

V"(2!0@%6!0]*:^_)(!:%!%04"%0*>1%A%0)%()0%)@D:(%)0%0W.,0
(32(A[2"*)K0L05(V3*3(!:%!%0R*(0!01%&:%(&!0%I04"!31(2!2%0
2%0%)@D:(%)0+B/E0%I>*&!07_&)(3!:%!%01%3^!0!1(3V(2*0%))!0
@*)(MN*0%I04"!31(2!2%02%0(32(A[2"*)0%I02%:*&&Q3:(!02!0
!61!0 R&%4"Q3:(!0 &%6!1(A!0 2!0 %)@D:(%0Myrsine guianensis. 

Essas famílias são bem representadas nos cerrados do 

Brasil Central (Mendonça et al., 1998).

`I0 &%6!MN*0 U0 2%3)(2!2%0 &%6!1(A!0 2!)0 %)@D:(%)0 2%0
T&A*&%)06%A!31!2!)0!@&%)%31!2!)03!01!>%6!0C0%0PV"&!0aE0!)0
%)@D:(%)04"%0!@&%)%31!&!I0I!(*&%)0A!6*&%)02%02%3)(2!2%0
relativa foram: Dalbergia miscolobium com 7,54% dos 

indivíduos, Myrsine guianensis com 6,57 %, Qualea 

&'"()*+,'" com 6,04%;%  !"#$"% /"'0*+,'"% com 5,99%, 

Ouratea hexasperma com 5,32% e Guapira noxia 

:*I0 WEbCcK0L))"3MN*0F0 O%6P6(0 +CHHW/0 %3:*31&!&!I0 3!0
APA do Paranoá como espécies de maiores densidades: 

Stryphnodendron adstringens, Ouratea hexasperma, 

Styrax ferrugineus e Kielmeyera coriacea. Já Rossi et al. 

+,--./03*0 !&4"%05"&6%07!&80*>1%A%0!)0%)@D:(%)0Qualea 

/"'0*+,'";% <!'".$"% 5$="3/$'-";% >"'?,2"'% @'"3*#*$(3$%

e Pterodon emargimatus como espécies com maiores 

densidades. X0 1&!>!6^*0 2%0d*))(0 et al. (1998) apresenta 

maior relação com o levantamento realizado no setor 

noroeste em razão da proximidade das duas áreas. A 

espécie Ouratea hexasperma apresenta densidade relativa 

considerável no levantamento realizado e nos trabalhos 

citados revelando a sua ocorrência considerável na região 

do Distrito Federal.

e"!31*0 U0 R&%4"Q3:(!0 &%6!1(A!0 2!)0 %)@D:(%)0
levantadas e apresentadas na tabela 2 e na, JK:4', G, 

!)0 %)@D:(%)0 :*I0 I!(*&%)0 R&%4"Q3:(!)0 &%6!1(A!)0 R*&!IS0
Dalbergia miscolobium com 2,57 % dos indivíduos, 

.'*(+',H,90f!2*)02!)0%)@D:(%)01*I>!2!)0@%6*0f%:&%1*0f()1&(1!603g0,WKh.a02%0,h02%0i"3^*02%0,--aK

0%12"&(%,.!L*'<'% M!L(,N!1:+'4
MO,<(,P8<&@Q<:!%,
08"!8)4'<!%

Densidade 

Relativa

34(5678"&',
Relativa

Aspidosperma macrocarpon Peroba 120 3,32686443 1,2027491

Aspidosperma tomentosum Peroba 100 2,77238703 2,0618557

Caryocar brasiliense  %4"( 121 3,3545883 2,5773196

Dalbergia miscolobium
Jacarandá do 

Cerrado
272 7,54089271 2,57

Eugenia dysenterica Cagaita 18 0,49902966 1,2027491

Pterodon pubescens Sucupira-Branca 17 0,47130579 1,2027491
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!":1'RS!, (, 1(4%1(")&@'%. Brasília: UnB/SEMATEC. 

p.583-640.1990.

FARIA, A. T'1',K(!+UK&"!,<!,V&%)4&)!,3(<(4'+ (Con-

vênio DNPM/ IG - Universidade de Brasília), Escala 

1:100.000. 1985.

O`'Oj'jE0kK7K0F0d`l`?f`E0dK K0G*3:%(1*)0%0ID1*2*)0
%I0P1*))*:(*6*V(!K0W!L:8&"'RX(%,.2"8&"'%,3+!4(%)'&%, 
Brasília: Departamento de Engenharia Florestal, Univer-

sidade de Brasília, n.1, v.5, 2003.

O`'Oj'jE0kK07Km0GLd]L'=XE0OK0Lm0=LjfLdE0dK0OK0MaY
8:'+,1'4',!,L!8&)!4'L(8)!,<(,1'4"(+'%,1(4L'8(8)(%,
8!%,*&!L'%,"(44'<!,(,1'8)'8'+. Brasília: Departamento 

de Engenharia Florestal, Universidade de Brasília, 60p. 

2005.

O`'Oj'jE0kK07K0F0<j']L0kdKE07K0GK0L0G*I@!&!1(A%0)1"2_0
of cerrado (sensu stricto) vegetations in Central Brazil. 

Z!:48'+,![,0"!+!K$, v.9, p.277-289.1993.

O`'Oj'jE0 kK7Km0 Oj'no`jdL<E0 $K<Km0 =LdjfL<<L?E0
7Km0<j']L0kp?jXdE07KGKm07`?fX?qLE0dKGK0F0d`-

l`?f`E0LK]K0 &*i%1*0>(*V%*V&!P!02*0>(*I!0:%&&!2*S0A%-
getação e solos. W'<(48!%,<(,\(!"&78"&'%D,v.12, p.75-

166. 1994.

O`'Oj'jE0kK07Km0<j']L0ko?jXdE07K0GKm0d`l`?f`E0L0K0
]Km0?Xno`jdLE0 K`Km0rL'$`dE05K07K0$KE0<j']LE07K0L0
Km0`?Gj?L<E0kK0jK0G*I@!&!MN*0Z*&[)1(:!0%0P1*))*:(*6JV(-
ca do cerrado nas chapadas Pratinha e dos Veadeiros. p. 

b#,,K0j3S0'K0'%(1%0F0GK=K0<!(1*0+`2)K/K0W!8)4&*:&RS!,'!,
"!8#("&L(8)!,("!+UK&"!,<!,"(44'<!/,Ed. Universidade 

de Brasília. Brasília, DF. 1997.

Brasília. Decreto nº 14.783, de 17 de junho de 1993.

7`'XE0LK0nK0Gm0GLd]L'=XE0fK0LKm0GL<$dXE0nK0GK0
m07LG=LfXE0`K0'K07K0O&!VI%31*)0O6*&%)1!()0o&>!3*)K0
?(@&%)',W&(8)QJ"',0+()4]8&"', <(,08K(8#'4&', 3+!4(%Y
)'+/,n!&M!E0<N*0 !"6*0L3*0jsE0AK0,hE03K0,E0@KB.#h-E0O%AK0
2011. 

W^MW_`ab^

Embora a área destinada ao setor possua locais de 

considerável antropização, como ocupação irregular, de-

@J)(1*)02%0%31"6^*)0%04"%(I!2!)E0!@&%)%31!02(A%&)(2!2%0
Z*&[)1(:!0!61!0+.-0%)@D:(%)/04"!31*0:*I@!&!2!0:*I0*"1&!)0
&%V(\%)E0 :*I*0"3(2!2%)0@&*1%V(2!)02!0L L02*0 !&!3*T0
+BW0%)@D:(%)/0%0*0 !&4"%05"&6%07!&80+d*))(0et al. (1998) 

encontraram 52 espécies; Santos & Cavalcanti (2005) 

obtiveram 29 espécies). 

Diante da possibilidade de perda de biodiversidade 

3*)0R&!VI%31*)0Z*&%)1!()0"&>!3*)0&%I!3%):%31%)E0)"V%-
re-se a realização de inventários contínuos com parcelas 

permanentes (áreas verdes do setor habitacional) para 

!A!6(!&0!0A!&(!>(6(2!2%0%)1&"1"&!60%0Z*&[)1(:!K0?*0:!)*02%0
constatar-se a perda de biodiverdidade pelo índice de 

Shannon, recomenda-se a adoção de tratos silviculturais 

voltados para a conservação como o favorecimento da 

&%V%3%&!MN*03!1"&!6E01D:3(:!)02%0%3&(4"%:(I%31*0%0(31%&-
A%3M\%)0:*I*0&!6%(*0%0@*2!0+d*)*1E0CHHh/K0

?030?cMWP9a

L n0jjK0L30"@2!1%0*R01^%0L3V(*)@%&I0 ^_6*V%3_0n&*"@0
:6!))(P:!1(*30 R*&0 1^%0 *&2%&)0 !320 R!I(6(%)0 *R0 Z*t%&(3V0
@6!31)K0+$^%0L3V(*)@%&I0 ^_6*V%3_0n&*"@K05&%I%&E05KE0
5&%I%&E0uKE0G^!)%E07KrKE0&%A%!6E0kK'KE0<*61%)E0 K<K0F0<1%-
vens, P.F.). d!)'8&"'+,Z!:48'+,![,)#(,_&88('8,a!"&()$,
141. 2003.

L<<o?qvXE0<K0'K0F0O`'Oj'jE0kK07K0O(1*))*:(*6*V(!02%0
um fragmento de cerrado sensu stricto na APA do Para-

noá, DF, Brasil. 9")',d!)/,d4'%., São Paulo, v. 18, n. 4, 

p.903-909. 2004.

GX?<`d]L$jX?0 j?$`d?L$jX?L'K0 =*1)@*1)0 &%A(-
)(1!2*)090L)0&%V(\%)0>(*6*V(:!I%31%0I!()0&(:!)0%0!I%!-
çadas do planeta. 2005. 16 p. Disponível em: #))1e==
fff/"!8%(4@')&!8/!4K/*4=1:*+&"'"!(%=&8<(g/1#1h)i-/ 
Acesso em 13 set. 2011.

DIAS, B. F. S. Conservação da natureza no cerrado brasi-

6%(&*K0j3K0 j?$XE0?K07K0+%2K/K0W(44'<!e,"'4'")(4&j'RS!D,

Tabebuia aurea Ipê Amarelo 16 0,44358192 1,2027491

Tabebuia ochraceae Ipê Amarelo 24 0,66537289 1,2027491

Tabebuia serratifolia Ipê Amarelo 12 0,33268644 0,3436426

Tabebuia sp. Ipê 2 0,05544774 0,1718213

Vochysia thyrsoidea Gomeira 11 0,30496257 0,5154639



72 Heringeriana   Brasília   v.5  n. 2,  p. 60-72,  dezembro de 2011

$`G?X'XnjL0`0GX?<o'$XdjL05dL<j'`jdL0<wL0
90 $G5dK0 0%):<!, <(, PL1'")!,9L*&(8)'+, (, 4(%1(")&Y
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126p. 2005.

Trópicos.org. Disponível na página web do Missouri Bo-

tanical Garden: <#))1e==fff/)4!1&"!%/!4Km. Acesso em 

15 mar. 2011.
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2007.
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